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Eleições no Irã: Masoud Pezeshkian vai à segunda volta

O Irã se dirige a uma segunda volta nas eleições presidenciais {k0}  uma semana, após o
candidato reformista Masoud Pezeshkian obter uma vantagem estreita sobre o ex-negociador
nuclear Saeed Jalili, mas não  conseguiu conquistar mais de 50% dos votos.
A participação pode acabar baixa {k0} torno de 40%, um recorde baixo para uma  eleição
presidencial iraniana desde a revolução {k0} 1979.
A escala do boicote é uma rejeição para o regime, que havia instado  repetidamente os iranianos
a demonstrarem seu compromisso com o regime islâmico votando.

Participação {k0} declínio

A participação nas eleições presidenciais de 2001  foi oficialmente registrada {k0} 48,8% com
24,9 milhões de votos.
Os primeiros resultados mostraram que Pezeshkian recebeu 10,45 milhões de votos,  Jalili 9,47
milhões e o outro candidato conservador proeminente Mohammad Bagher Ghalibaf 3,38 milhões.
Um quarto candidato, Mostafa Pourmohammadi, um  ex-ministro da Justiça que fez campanha
como um comodim, ganhou apenas 206 mil. Um total de 24,735,185 pessoas votaram.
À medida  que os primeiros números eram anunciados, Pezeshkian estava apenas atrás de Jalili,
mas então o ultrapassou e assumiu a liderança.

Escolha  ideológica

Uma segunda volta na sexta-feira parece inevitável e oferecerá uma escolha ideológica clara
entre Pezeshkian e Jalili.
A menos que Pezeshkian  possa mobilizar mais eleitores a comparecerem às urnas, com base no
fato de que a primeira rodada provou que ele  tem uma chance viável de vencer e pode mudar o
Irã, o reformista provavelmente perderá uma segunda rodada. A maioria,  mas não todos, dos
votos de Ghalibaf estão previstos para mudar para Jalili. A rivalidade pessoal e ideológica entre
Ghalibaf  e Jalili foi suficiente para impedir que eles chegassem a um acordo pré-eleitoral.

Liderança com legitimidade

O Irã precisa de líderes com  legitimidade à medida que apoia movimentos de resistência {k0}
todo o Oriente Médio, confronta monarquias do Golfo não eleitas e  desafia o Ocidente sobre o
propósito e a escala de seu programa nuclear {k0} expansão atualmente.
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